CELEBRAÇÃO PENITENCIAL
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COM CRIANÇAS

Introdução

Para que esta celebração penitencial adquira mais sentido, torna-se necessário que, anteriormente, as crianças tenham reflectido um pouco sobre aquilo que se entende por “mal”. Para isso, devemos apresentar-lhes exemplos concretos de faltas que elas conheçam e cometam (como por exemplo, a mentira, a preguiça, a desobediência aos pais) e sobretudo levá-las a conhecer a causa dessas mesmas faltas (por exemplo, a causa da mentira é muitas vezes o medo, etc.), para que se conheçam a si próprias e saibam reagir quando nova ocasião de falta se lhes deparar.

Ambientação

A celebração exige um lugar tranquilo, como por exemplo a Igreja ou uma sala apropriada. No caso de ser na Igreja, deverá ser colocada junto ao altar, do lado esquerdo, uma CRUZ adornada, se possível pelas próprias crianças ajudadas pelos catequistas.

Do lado direito será colocado um CÍRIO PASCAL aceso.

Entre a cruz e o círio deve haver lugar para o SACERDOTE e mais 6 CRIANÇAS, as quais devem ser previamente indicadas pelos catequistas, de entre aquelas que tiverem mais facilidade de expressão.

A Assembleia está em semicírculo. Deve haver velas apagadas, para as seis crianças e para toda a Assembleia.

Em cestinhos, numa mesa dentro do semicírculo, o fruto das renúncias da Quaresma.
Início da Celebração

O Sacerdote, acompanhado das 6 crianças, sobe em cortejo até ao altar. As crianças, com as velas na mão dirigem-se ao Círio Pascal e acendem-nas, a seguir, colocam-se em semicírculo, três de cada lado do sacerdote, viradas para a Assembleia, composta das restantes crianças, catequistas e pais.

(DURANTE O CORTEJO DEVE OUVIR-SE UMA MÚSICA DE FUNDO, CLAMA E PROPÍCIA À REFLEXÃO)
1. Palavra de abertura pelo Sacerdote

Meninos e meninas, estamos aqui reunidos Junto da CRUZ, porque somos cristãos e pertencemos a Jesus pelo Baptismo. Nestes quarenta dias da Quaresma, e sobretudo na Sexta-Feira Santa, pensámos em Jesus que tanto sofreu por nós. Vamos cantar, exprimindo o nosso amor por Ele.

2. Canto

“Por nosso amor, morreu o Senhor” (Cristo Libertador).

3. Leitura 

Lc 23, 44-49 (feita por um catequista).

(Após esta leitura, apaga-se o Círio Pascal, e o sacerdote exorta todos a recolherem-se e a fazerem um pouco de oração pessoal).

4. Sacerdote

Fez-se noite. Não porque o sol tivesse desaparecido, mas porque Jesus tinha sido morto, Ele que tinha sido tão bom para com todos, foi uma acção muito grave, da parte daqueles que O mataram. Foi grave também para todos os homens. Cada vez que se mata um homem, fica escuro, faz-se noite.

Pensai no mundo inteiro, na nossa terra. é uma desgraça para todos, quando os jornais, a rádio, a TV, nos falam de homens que matam outros homens; quando nos falam de homens que roubam outros homens ou põem bombas criminosas.

Cada vez que os homens praticam o mal, há menos alegria, há menos luz.

5. As 6 crianças

Com as velas acesas na mão, dizem agora, cada uma por sua vez, um dos trechos seguintes: devagar, com voz clara, para se criar um ambiente de verdadeira oração.

Criança nº 1: (adiantando-se um pouco): Dois povos vivem juntos um do outro. Recordemos o caso do Médio Oriente: Israelitas e Palestinianos. Deveriam entender-se e ajudar-se, mas de tempos a tempos, entrm em guerra e morrem muitos homens bons e crianças inocentes. É o pecado desses homens. É uma desgraça para o mundo. Por esse facto, agora há menos luz no mundo. (A criança apaga a sua vela).
Todos: PERDOA-NOS, SENHOR, POR SEMEARMOS ESCURIDÃO À NOSSA VOLTA.

Criança nº6: Numa escola, distribui-se pão com manteiga aos meninos, à hora do lanche. Há meninos que deitam sempre o seu pão paa o caixote do lixo, enquanto milhares de pessoas passam fome. Isso é o pecado desses meninos. Agora há menos luz (A criança apaga a sua vela).
Todos: PERDOA-NOS, SENHOR, POR SEMEARMOS ESCURIDÃO À NOSSA VOLTA.

Criança nº2: Um homem foi poupando algum dinheiro ao longo da sua vida, fruto do seu trabalho. Um dia foi assaltado e roubaram-lhe todos os seus bens. Eis o pecado desse ladrão ou grupo de ladrões. Que desgraça para aquele homem! Agora há menos luz (A criança apaga a sua vela).
. Todos: PERDOA-NOS, SENHOR, POR SEMEARMOS ESCURIDÃO À NOSSA VOLTA.

Criança nº5: Duas famílias, vizinhas uma da outra, estão sempre a discutir e a pegar-se. Não são capazes de suportar-se uma à outra. Zangam-se e maltratam-se. Só querem mal uma à outra. Este é o pecado dessas famílias. Que desgraça para elas e para os seus amigos! Agora há menos luz (A criança apaga a sua vela).
. Todos: PERDOA-NOS, SENHOR, POR SEMEARMOS ESCURIDÃO À NOSSA VOLTA.

Criança nº3: Um homem deu um desgosto grande à sua mulher e aos seus filhos. Aparece uma oportunidade de os compensar e de lhes dar alegria, mas não o faz. É esse o pecado desse marido e desse pai. Que tristeza para a sua família! Agora há menos luz (A criança apaga a sua vela).
. Todos: PERDOA-NOS, SENHOR, POR SEMEARMOS ESCURIDÃO À NOSSA VOLTA.

Criança nº4: Um grupo trabalhou com entusiasmo para resolver problemas graves de outras pessoas. Mas elas, em vez de agradecerem ainda começaram a insultá-los. É o pecado desta gente. É uma tristeza para todos (A criança apaga a sua vela).
. Todos: PERDOA-NOS, SENHOR, POR SEMEARMOS ESCURIDÃO À NOSSA VOLTA.

6. Sacerdote

Meninos e meninas: Agora estão todas as velas apagadas. Assim pode tornar-se escuro à nossa volta, e as pessoas podem sentir-se tristes e infelizes. E quando sabem que o mal aconteceu por sua culpa, sentem pena e desgosto.

Mas nunca é totalmente noite. Por cima de tudo, ressoa a mensagem de Jesus, dirigida a todos e a cada um: haja o que houver, o perdão é sempre possível, porque Deus é grande e espera sempre por nós com amor.
7. Leitura (resumida): Regresso à Casa do Pai: Lc15,11-12

8. Canto
“Sim, levantar-me-ei; Irei ter com meu pai”; ou: “Sim, irei ter com Deus. Vou pedir-lhe perdão”.

9. Sacerdote

Vamos também nós reconhecer, com sinceridade, a nossa culpa por todas as maldades que fizemos.

CONFISSÃO (como na missa): “Confesso…”

Catequista

Quem nos salvará?

Quem fará desaparecer a escuridão?

Quem será de novo a luz para o mundo?

(Seria importante deixar que as crianças respondessem).

Escutai Lc 24, 13-35. Depois pode cantar-se:
“Hoje eu vou caminhando / E se cansar meu coração” (do P. Zézinho: Discípulos de Emaús).

(Entretanto este relato pode ser representado por meio de mímica, por algumas crianças. Nesta representação deverá ressaltar, com clareza, em primeiro lugar o desânimo das pessoas sem Jesus, e depois, a esperança, a segurança de que Jesus está com elas).

Acender solenemente, outra vez, o CÍRIO PASCAL.

10. Sacerdote

O Círio Pascal foi aceso outra vez, pois a morte de Jesus não foi o fim do tudo. Mas Ele diz também:


- Fazei como eu fiz.


- Fazei bem aos outros, e perdoai àqueles que tenham procedido mal para convosco.


- Então Deus vos perdoará também a vós, pois Ele perdoa sempre. 

Por isso, também posso dizer-vos a vós, em nome de Jesus:


- Deus todo-poderoso usará de misericórdia convosco, perdoará os vossos pecados e vos dará a vida eterna.

Todos: AMÉN. (Pode-se fazer aqui algum silêncio para que as crianças pensem nas suas faltas e nas causas delas).

Sacerdote: Deus Pai de misericórdia / que pela morte e ressurreição de Seu Filho / reconciliou o mundo consigo / e infundiu o Espírito Santo para a remissão dos pecados / Vos concede, pelo ministério da Igreja, o perdão e a Paz.


E EU VOS ABSOLVO DOS VOSSO PECADOS


EM NOME DO PAI † E DO FILHO † E DO ESPÍRITO † SANTO.

Todos: AMÉN
(dão-se o abraço da Paz)

12. As 6 crianças:

Dizem, uma de cada vez, um dos textos seguintes. Depois de ler cada uma acende a sua vela no Círio.

Criança nº 1: Jesus está vivo. Ele é a luz do mundo. Felizmente ainda há pessoas, e são muitas, que compreendem e respondem à Sua Palavra e, com a sua maneira de viver, fazem com que a luz brilhe de novo à sua volta (Acende de novo a sua vela).

Todos: AJUDA-NOS, SENHOR, A SEMEAR A LUZ À NOSSA VOLTA.

Criança nº 6: Há pessoas que estão sempre prontas a ajudar aos outros, mesmo que ninguém lhes peça: na escola, no trabalho, na família, sobretudo quando vêem doentes e pobres. Essas pessoas, procedendo assim, fazem com que a luz brilhe para os outros, tornando-os mais felizes (Acende de novo a vela no Círio Pascal e volta para o seu lugar).

Todos: AJUDA-NOS, SENHOR, A SEMEAR A LUZ À NOSSA VOLTA.

Criança nº 2: Há meninos e meninas que, com a melhor vontade e alegria, estão sempre prontos a prestar auxílio aos seus pais, sem nunca resmungarem. Desse modo, são alegria e luz na sua casa. (Acende de novo a sua vela).

Todos: AJUDA-NOS, SENHOR, A SEMEAR A LUZ À NOSSA VOLTA.

Criança nº 5: Trouxemos hoje algumas das nossas renúncias para oferecermos a outros meninos mais necessitados.

A criança vai acender a sua vela, volta ao lugar e diz:

Com isto queremos alegrá-los e levar-lhes um pouco mais de luz. Algumas crianças da Assembleia adiantam-se com as renúncias, seguindo a criança nº5.

Todos: AJUDA-NOS, SENHOR, A SEMEAR A LUZ À NOSSA VOLTA.

Criança nº 3: Há pessoas que ajudam a curar feridas e a acalmar o sofrimento, ou levam alegria e consolação a quem está triste. Assim, são luz para os outros. (Acende de novo a vela e volta para o seu lugar).

 Todos: AJUDA-NOS, SENHOR, A SEMEAR A LUZ À NOSSA VOLTA.

Criança nº 4: Há meninos e meninas que, na escola ou durante os tempos livros, ajudam os colegas, explicando-lhes as lições e que nunca se zangam com ninguém. Também eles são luz para os outros. (Acende de novo a vela no Círio Pascal e volta para o seu lugar).

Todos: AJUDA-NOS, SENHOR, A SEMEAR A LUZ À NOSSA VOLTA.

Sacerdote: Meninos e meninas: Jesus quer que a Sua luz ilumine a toda a gente. Nós podemos contribuir para isso. Agora queremos mostrá-la uns aos outros.

Pegai todos nas vossas velas e recebei a luz do Círio Pascal, a luz de Jesus.

(A assembleia, que deve estar em semicírculo, adianta-se um pouco e recebe das 6 crianças que ladeiam o sacerdote a chama para acender a sua vela. Eventualmente pode dizer-se nesse momento):

“PROCURAI QUE A VOSSA LUZ BRILHE EM TODA A PARTE”.

Quando todas as velas estiverem acesas:

Sacerdote: Queridos meninos: Ser cristão é acreditar que a luz de Cristo é para iluminar a terra inteira e fazer desaparecer as trevas. Jesus nos ajudará a ser como Ele, luz para todas as pessoas que vivem connosco. Ele quer comunicar-nos sempre a Sua luz. Mas espera que a levemos daqui para toda a parte onde houver gente: para nossa casa, para a escola, para a rua onde nos cruzamos e brincamos uns com os outros. Assim a Páscoa, que é o encontro de Jesus com Seu Pai, será uma grande Festa para todos, uma Festa cheia de alegria.

*Pode fazer-se aqui a renovação das promessas do Baptismo.

13. Canto final

“Glória, Glória, Aleluia: (3 vezes)

O Senhor ressuscitou!”

Despedida: Enquanto as crianças saem, sugere-se, como música de fundo, a seguinte canção:

“Na madrugada da Ressurreição” (do disco “Cristo Libertador”).
Observação final

Esta celebração não visa obter um resultado por efeitos mágicos. Antes supõe uma catequese prévia, muito simples e objectiva, sobre a noção de pecado, a partir do Evangelho de S. João, que nos apresenta a Cristo – Luz a contrapor-se às trevas, até as vencer.

Cremos que, a seguir à absolvição, se não deve omitir o abraço da Paz, como fruto e sinal do perdão do Senhor.

Onde não puder ser feita esta celebração que não se deixe de fazer outra mais simples a partir de um texto evangélico (parábola da ovelha perdida, para os mais pequenos, parábola do filho pródigo, para os mais crescidos) pondo em realce o pecado que estraga a vida das pessoas, o convite do Senhor à Conversão e o perdão de Deus que é Pai cheio de amor.

Adaptada da Revista “Concilium”

